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RESUMO 

O presente artigo estabelece reflexões acerca da interseccionalidade como ferramenta 

teórica e metodológica para compreender as múltiplas formas de opressão enfrentadas 

por mulheres negras, articuladas a partir das categorias de raça, gênero e classe. O 

conceito de interseccionalidade, cunhado por Kimberlé Crenshaw (1989), emerge como 

resposta à limitação de análises que tratam essas dimensões de forma isolada. A partir 

das contribuições de autoras como Lélia Gonzalez (1983), Luiza Bairros (1995) e 

Djamila Ribeiro (2017), discute-se como essas categorias, interligadas, constituem 

mecanismos estruturais de exclusão social. A interseccionalidade permite elucidar como 

sistemas de dominação como o racismo, o sexismo operam de maneira simultânea, 

intensificando desigualdades e produzindo realidades específicas para mulheres negras. 

A presente pesquisa, tem natureza qualitativa e embasa-se à luz da pesquisa 

bibliográfica  conforme destaca Gil (2008) que reconhece a importância das fontes 

teóricas para a construção crítica do conhecimento. Tomou-se como referenciais, obras 

de autoras/es de Patricia Hill Collins (2016), Carla Akotirene (2019) dentre outros/as. 

As referidas autoras reiteram a interseccionalidade enquanto epistemologia crítica e 

instrumento de resistência teórica. Conclui-se que a interseccionalidade amplia a 

compreensão das estruturas de poder e constitui referencial indispensável para 

visibilizar e analisar as experiências sociais de grupos historicamente marginalizados. 
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